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RESUMO 

A raça bovina Minhota apresenta como principal aptidão a produção de carne, com o 

recurso a sistemas intensivos, semi-intensivo e extensivos. A eficiência reprodutiva e 

produtiva numa raça bovina, influenciam os resultados técnico-económicos, 

justificando-se a sua avaliação. O objetivo do presente estudo consistiu na avaliação de 

indicadores reprodutivos e produtivos na raça Minhota. 

O estudo decorreu entre outubro de 2021 e setembro de 2022, em três explorações da 

raça Minhota (A – Extensivo; B – Intensivo; C - Semi-intensivo). A componente 

experimental deste estudo consistiu na recolha de dados reprodutivos, pesos de carcaça 

de vitelos e vitelões e na pesagem de vitelos e vacas. A análise estatística realizou-se 

através do Excel e SPSS. 

A idade ao primeiro parto (IPP) global foi de 26,63,2 meses, influenciada pela 

exploração (P<0,05), com valores entre 26,3 e 29,0 meses de idade. O intervalo de 

partos (IEP) global de 388,776,2 dias, com diferenças entre explorações (P<0,01). No 

global 50,2% dos partos tiveram duração inferior a 365 dias. Os partos ocorreram 

durante todo o ano, mas com distribuição heterogénea entre as explorações. 

O peso ao nascimento (PN) global de 45,17,4 kg, influenciado pela exploração nos 

machos (P<0,01), pela estação na exploração B e C (P<0,001; P<0,05), paridade na A 

(P<0,001), e pelo pai na A (P<0,001). O ganho médio diário (GMD) global foi de 1,29 

kg /dia, com valores de 1,29 e 1,18 kg/dia na exploração A e B, respetivamente. Os 

GMDs, variaram nas mesmas explorações entre 1,36 e 1,12 kg/dia nos machos e 1,20 e 

1,26 kg nas fêmeas. A correlação entre idade e peso foi elevada (0,94 a 0,95). 

O peso das vacas (PV) global foi de 551,7106,4 kg, com diferenças entre explorações 

(P<0,001); PV de 631,251,1 kg na A e 453,266,5 kg na B. A razão peso do 

vitelo/peso da vaca ao nascimento foi de 7,51,42 e ao mês de idade de 10,22,40. 

O peso de carcaça (PC) global foi de 174,736,6 kg (idade de 232,524,2 dias), 

influenciado pela exploração (P<0,01) e pelo sexo nos machos (P<0,05). Não se 

registou efeito da estação de nascimento e da paridade no PC (P>0,05). 

 

Palavras-chaves: indicadores reprodutivos; peso ao nascimento; ganho médio diário; 

peso das vacas; peso de carcaça. 
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ABSTRACT 

Minhota cattle breed present meat production as main aptitude, using intensive, semi-

intensive and extensive systems. Reproductive and productive efficiency in cattle breed, 

influence technical-economic results, justifying its evaluation. The objective of the 

present study consisted in the evaluation of reproductive and productive indicators in 

Minhota breed. 

The study took place between October 2021 and September 2022, on three Minhota 

breed farms (A - Extensive; B - Intensive; C - Semi-intensive). Experimental 

component of this study consisted of collecting reproductive data, carcass weights of 

veal and beef, and weighing calves and cows. Statistical analysis was performed using 

Excel and SPSS. 

Age at first calving (AFC) was 26.6±3.2 months, influenced by farm (P<0.05), between 

26.3 and 29.0 months of age. Calving interval (CI) of 388.7±76.2 days, with differences 

between farms (P<0.01). Overall, 50.2% of calving’s lasted less than 365 days. Calving 

took place throughout the year, but with heterogeneous distribution between farms. 

Birth weight (BW) of 45.1±7.4 kg, was influenced by farms in males (P<0.01), by 

season in B and C farms (P<0.001; P<0.05), parity in A (P<0.001), and by father in A 

(P<0.001).  Average daily gain (ADG) was 1.29 kg/day, with 1.29 and 1.18 kg/day on 

farm A and B, respectively. ADGs varied in the same farms between 1.36 and 1.12 

kg/day in males and 1.20 and 1.26 kg in females. Correlation between age and weight 

was high with r from 0.94 to 0.95. 

Cow´s live weight (LW) was 551.7±106.4 kg, with differences between farms 

(P<0.001); LW of 631.2±51.1 kg in A and 453.2±66.5 kg in B. Calf weight/cow weight 

ratio at birth was 7.5±1.42 and at month of age 10.2±2.40. 

Carcass weight (CW) was 174.7±36.6 kg (age 232.5±24.2 days), influenced by farm 

(P<0.01) and sex in males (P<0 .05). There was no effect of birth season and parity on 

WC (P>0.05). 

 

 

Keywords: reproductive measures; birth weight; average daily gain; cow weight; 

carcass weight. 
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1. INTRODUÇÃO  

O panorama na pecuária tem sofrido alterações nos últimos anos, demonstrado com os 

custos de produção a aumentar consideravelmente, sem que haja uma valorização que siga 

a mesma evolução, originando aos produtores menos lucros (Gonçalves et al., 2017). Desta 

forma, para obter sucesso neste setor é importante produzir eficazmente. (Silva et al, 

2015). 

A nível mundial, a agropecuária valoriza a conservação das raças autóctones dos respetivos 

países, verificando-se a conjugação de valores sociais e ambientais, a distinção do modo de 

produção, a fixação de produtores em áreas desfavorecidas e principalmente o bem-estar 

do animal e a sustentabilidade (Caetano e Ginja, 2013). A pecuária nacional necessitou de 

se adaptar às preferências dos consumidores e de promover a defesa ambiental, originando 

a formação de sistemas de produção animal e agrícola que possibilitem usar os recursos 

naturais (Rodrigues, 1998). 

Durante algum tempo, diversos ecossistemas necessitaram da conservação dos sistemas de 

produção extensivo, baseado em alimentos conservados e pastagens, com reduzidos 

encabeçamentos (Strijker, 2005) e beneficiando dos recursos naturais de forma sustentável. 

Contudo, ainda existem sistemas semelhantes a estes encontrados em algumas regiões da 

Europa, mas a maioria evoluiu no sentido de intensificação de modo a assegurar o 

crescimento da produção de alimentos face ao aumento da população (Rabbinge e van 

Diepen, 2000). 

Portugal dispõe de uma enorme riqueza de recursos genéticos, demonstrado através de um 

elevado número de raças autóctones. Contudo, ao longo dos anos, este número, tem sofrido 

algumas alterações, existindo atualmente 15 raças de bovinos, com 88197 fêmeas 

registadas nos seus respetivos livros genealógicos, oscilando entre 17302 fêmeas na raça 

Mertolenga e 242 fêmeas da raça Jarmalista (DGAV, 2021). Estes animais são explorados 

normalmente em sistemas extensivos, consoante o ecossistema, de modo a beneficiar dos 

recursos naturais que outro tipo de linhagem (mais exigentes) não conseguiram (Gama et 

al., 2004). 

Ainda que a produção em linha pura seja valorizada com a criação de produtos 

certificados, utiliza-se também o cruzamento com raças exóticas tendo em conta os níveis 

produtivos de animais puros (Gama et al., 2004). Estes métodos são importantes para 

melhorar a eficiência produtiva das raças autóctones, contudo nunca serão produtos puros 
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(Afonso et al., 2013). Vitelos cruzados demonstram maior resistência, precocidade e 

produtividade beneficiando do efeito do vigor híbrido. Deste modo, usar machos puros de 

raças exóticas gera vitelos com um potencial genético maior para a produção de carne 

(Monte do Pasto, 2019). 

A eficiência produtiva e reprodutiva, influencia o resultado económico do setor 

considerando-se uma limitação ao crescimento. Por este motivo, devem-se identificar as 

causas que diminuem essa eficiência, de maneira a conseguir corrigir os erros (Roquette, 

2007). 

Numa exploração, a obtenção de bons resultados reprodutivos exige a elaboração de um 

plano reprodutivo animal. Esta etapa engloba a organização e a programação das épocas de 

parto, desmame e cobrição (Campos et al., 2005). Para maximizar o plano, devem efetuar-

se avaliações de performances aos touros e diagnósticos de gestação nas vacas. 

Obter e avaliar indicadores reprodutivos é essencial para aumentar os índices produtivos 

das explorações. Desses indicadores, pode indicar-se alguns deles como o intervalo entre 

partos (IEP) a idade ao primeiro parto (IPP). A vida produtiva de uma reprodutora implica 

períodos decisivos que estão relacionados com algumas decisões importantes que devem 

ser tomadas de forma a aumentar a produtividade e principalmente a lucratividade 

(Marques, 2005). 

Este trabalho teve como principais objetivos:  

-Avaliar o crescimento de vitelos desde o seu nascimento até ao desmame, em diferentes 

sistemas de produção. 

-Estudar indicadores produtivos e reprodutivos da raça. 

-Relacionar os diferentes desempenhos produtivos dos vitelos e respetivos pesos de 

carcaça com as suas genealogias (ascendência). 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. Raça Minhota 

A raça Minhota, como o próprio nome indica, advém do solar da região de Entre Douro e 

Minho. Contudo, esta raça também é conhecida como Bragueza (APACRA, 2022) e 

Galega, uma vez que existiam na Galiza (Faria, 2007). 

A Minhota é uma raça com tripla aptidão; leite, carne e trabalho. Seixas Jorge, em 1968 

destacou a relevância das vacas no minifúndio minhoto. No entanto, é também importante 

realçar que esta raça foi explorada na vertente leiteira, uma vez que exibia valores 

interessantes de teor butiroso (Faria, 2007). Nos dias de hoje, a raça seguiu a vertente de 

carne sendo melhorada geneticamente para o efeito. 

No tempo em que as tarefas agrícolas eram efetuadas pelos animais, geralmente todas as 

famílias possuíam 2 a 3 animais (Pereira, 2002). Além disso, permitia alimentar as crianças 

com o leite destes (Faria, 2007). 

Atualmente, a raça Minhota tem 7079 fêmeas e 185 machos inscritos no Livro 

Genealógico em linha pura (Quadro 2.1), maioritariamente para produção de carne 

(DGAV, 2021).  

Quadro 2.1 – Evolução da raça Minhota entre 2010 e 2017 (DGAV, 2021) 

 Machos – LG Fêmeas – LG Fêmeas – LG em LP 

2010 64 6535 5497 

2011 64 6422 5317 

2012 75 6673 5719 

2013 83 6686 5833 

2014 99 6928 6088 

2015 124 7167 6429 

2016 168 7341 6721 

2017 146 7018 6501 

O sistema de produção mais utilizado nesta raça é o sistema semi-intensivo, onde os vitelos 

ficam estabulados e as reprodutoras saem para o pastoreio (SPREGA, 2020). 

2.2. APACRA e Agrominhota 

A APACRA (Associação Portuguesa dos Criadores de Bovinos de Raça Minhota) foi 

criada a 11 de junho de 1996, em Ponte de Lima, quando 12 criadores se reuniram 

preocupados com o perigo de extinção da raça e do seu património genético. Em 1997, a 
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APACRA ficou responsável pela gestão do Registo Zootécnico/Livro Genealógico da raça, 

delegado pela DGAV. Neste momento a associação possui cerca de 2500 criadores ativos. 

A APACRA atua como uma entidade sem fins lucrativos cujo objetivo é a defesa dos 

legítimos interesses dos criadores sobre a produção, o melhoramento, a comercialização e a 

preservação da raça Minhota. A associação tem como base de trabalho a gestão do Livro 

Genealógico. Por isso, engloba atividades tais como, a de identificação e registo de 

bovinos, o apoio técnico na exploração, a inseminação artificial, a venda de sémen de 

touros da raça, opera como posto de atendimento e promove a raça. A raça Minhota conta 

ainda com um agrupamento de produtores, a Agrominhota, que se iniciou com a vontade 

de alguns criadores da raça, inscritos na APACRA que têm como objetivo promover, 

produzir e comercializar a carne e os derivados oriundos de animais da raça Minhota. O 

agrupamento tem uma área de influência idêntica à da APACRA, sendo os criadores da 

mesma, ligados ao Livro Genealógico e que preencham os requisitos do caderno de 

especificação da CM – Carne Minhota. Em 2013, foi aprovado o “Caderno de 

Especificações para uma Rotulagem Facultativa da Carne Minhota”, passando este a ser 

um produto destingido no mercado e evidenciando o potencial da carne minhota 

(APACRA, 2022). 

Quadro 2.2 – Normas utilizadas para a carne da raça Minhota (Adaptação do Diário da 

República, 2.ª série, N.º 32, 14 de fevereiro de 2013) 

Produto Categoria Idade abate Peso Vivo 

Vitelo(a) V ≤8 meses 
Macho – 180 a 425 kg 

Fêmea – 150 a 350 kg 

Vitelão Z >8 e ≤12 meses 
Macho – 350 a 500 kg 

Fêmea – 300 a 420 kg 

Novilho(a) A e E >12 e ≤30 meses 
Macho - > 400 kg 

Fêmea - > 300 kg 

Touro B >30 meses >400 kg 

Boi castrado C >2 anos >600kg 

Vaca D >2 anos >400 kg 

De forma a organizar os produtos resultantes da raça, a associação criou um quadro de 

normas para melhor compreensão, dividindo em 6 categorias, balizando as mesmas com 

limites de idade e/ou peso vivo (Quadro 2.2). 
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2.3. Crescimento dos vitelos 

No crescimento e desenvolvimento dos vitelos sucedem-se mudanças anatómicas e 

fisiológicas no organismo, que envolvem a diferenciação, ampliação e proliferação celular 

e formação de tecidos e órgãos. O crescimento é uma causa de processos anabólicos do 

organismo e o animal aumenta de tamanho até atingir a fase adulta. Nesse estado, existem 

mudanças na conformação do organismo, e a taxa de crescimento modifica-se segundo a 

sanidade, alimentação, maneio, fatores ambientais e espécie (Vargas, 2018). 

2.3.1. Curvas de crescimento 

O crescimento animal pode ser investigado de uma forma prática e eficiente através do 

estudo de curvas de crescimento, que descrevem uma relação funcional entre peso e idade 

(Silva et al., 2001). As curvas de crescimento podem sintetizar a informação de alguns 

parâmetros e pontos estratégicos (Knizetova et al., 1997). O consumo de alimentos ou 

ganho de peso, também pode ser modelada (Leclercq e Beaumont, 2000). 

Para que a relação peso-idade seja representada corretamente, alguns requisitos como a 

interpretação biológica dos parâmetros, “alta qualidade” de ajuste e facilidade de 

convergência são fundamentais. Um modelo não-linear, para descrever uma curvas de 

crescimento, deve ter parâmetros cuja interpretação do ponto de vista biológico de 

relevância expõe ajustes com pequenos desvios e também possibilita “alta taxa” de 

convergência (Fitzhugh Júnior, 1976). Segundo Malhado (2009), os modelos não-lineares 

mais usados para representar o crescimento médio dos animais, são as funções de Brody, 

Von Bertalanffy, Richards, Logística e Gompertz.  

 

 

Figura 2.1 – Curva de crescimento (Adaptado de Freitas, 2014) 

A- Conceção, B- Nascimentos, C- Puberdade, D- Maturidade 
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Segundo Chopa (2015), após o nascimento, a velocidade de crescimento sobe até ao ponto 

de inflexão, correspondendo ao momento em que o animal alcança a puberdade (Figura 

2.1.). 

Com a puberdade, o crescimento desacelera, traduzindo-se num ganho médio diário cada 

vez mais baixo, até o animal ser adulto e o peso manter-se constante (Vargas, 2018). 

O crescimento distingue-se em 2 fases, a Fase I é de crescimento rápido e a Fase II é de 

crescimento mais lento. A primeira fase engloba desde o período fetal até à puberdade e a 

segunda compreende o espaço de tempo desde a pós-puberdade até ao alcance do peso 

adulto (Bavera et al., 2005). 

2.3.2. Fatores que influenciam o crescimento dos vitelos 

O aumento de peso de um animal é um fenómeno complexo sujeito ao genótipo do animal 

e às condições ambientais tais como o maneio, a alimentação, o bem-estar e a saúde animal 

(Chopa, 2015). 

O quadro 2.3 indica fatores que podem influenciar o crescimento, durante os períodos pré e 

pós-natal, sendo extrínsecos tal como a nutrição, o efeito materno e o ambiente, e 

intrínsecos como a idade, o estado fisiológico e o género (Moloney e McGee, 2017).  

Quadro 2.3 – Fatores que afetam o crescimento no pré e pós-natal (Adaptado de Vargas, 

2018) 

Pré-natal Pós-natal: Pré-desmame 

Genótipo do feto Genótipo 

Género do feto Género 

Útero materno Peso ao nascimento 

Tamanho da progenitora Aptidão materna 

Idade e desenvolvimento da mãe Idade e desenvolvimento da mãe 

Número de fetos Estado nutritivo da mãe 

Nutrição da progenitora Produção de leite materno 

Temperatura ambiente Alimentação perto da mãe 

 Idade e desenvolvimento ao desmame 

 Estado sanitário da mãe e da cria 
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2.3.2.1.Raça 

As raças de bovinos de carne europeias podem ser divididas em britânicas e continentais. 

As britânicas são normalmente associadas a sistemas extensivos, como a Angus e a 

Hereford. As raças continentais são geralmente associadas a sistemas intensivos, 

exemplificadas com a Charolesa e da Limousine. Por norma, as raças britânicas são mais 

pequenas, o crescimento é inferior sendo também mais precoces, quando comparadas com 

as raças continentais (Åby et al., 2012). As raças continentais normalmente obtêm pesos 

superiores mais facilmente que outras raças (Reiling, 2011). 

O GMD de diferentes raças, interfere com o peso e o tamanho dos animais em adultos 

(Schoeman, 1996). Contudo, na mesma raça pode haver uma elevada variabilidade nos 

GMD por sexo, como demonstra o quadro 2.4. 

 

2.3.2.2. Sexo 

O sexo do vitelo condiciona o peso ao nascimento, sendo normalmente os machos mais 

pesados comparativamente às fêmeas (Echternkamp, 1993; Eriksson et al., 2004; Nelson et 

al., 2016; Vinet et al., 2018). Na raça Holstein-Frísia constataram que o peso médio ao 

nascimento nos machos foi 8,5 % superior ao sexo oposto (Kertz el al., 1997). Contudo, 

estes requerem mais assistência, devido ao maior risco de dificuldade de parto (Lombard et 

al., 2007). A taxa média de sobrevivência das fêmeas é de 97 %, enquanto nos machos é 

ligeiramente inferior, resultando em 95 % (Vinet et al., 2018). 

O sexo dos animais influencia o GMD, apresentando para a mesma raça, pesos vivos e 

GMD superiores nos machos (High, 1968; Ahunu e Makarechian, 1986; Szabó et al., 

2006), refletindo-se em pesos adultos distintos entre raças e géneros (Quadro 2.4). 

Quadro 2.4 – GMD na raça Minhota 

Raça 
GMD (kg/dia) 

Fonte 
Macho Fêmea Geral 

Minhota 

1,104 1,091 - 
Araújo et al. 

(2018) 

1,156 1,044 - 
Araújo et al, 

(2021) 

1,199 0,973 - Araújo (2011) 

- - 1,103 Tinoco (2021) 
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Esta superioridade deve-se à expulsão de hormonas anabolizantes pelos testículos ao longo 

do período de crescimento (Lee et al., 1990; Segura et al., 2017). A testosterona liga-se aos 

recetores nos músculos, incentivando a assimilação de aminoácidos nas proteínas, 

ampliando a massa muscular sem o crescimento simultâneo do tecido adiposo (Reddy et 

al., 2015). 

Segundo Guerrero et al. (2013), o que influencia mais a velocidade de crescimento é o 

sexo, o rendimento de carcaça e a quantidade de gordura depositada.  

 

Quadro 2.5 – Peso vivo adulto em diferentes raças 

Raça 
Peso (kg) 

Fonte 
Macho Fêmea 

Asturiana de los Valles 900 – 1000 550 - 600 

          Belda, 2002 

Avilenã-Negra Ibérica 800 – 1000 500 – 600 

Charolês 1000 700 – 900 

Limousine 1000 – 1300 650 – 850 

Parda 870 – 1000 550 – 600 

Parda da Montaña 1000 600 

Rubia Gallega 1285 595 

Cachena 585 380 

Limiana 925 490 

Pirenaica 800 – 1000 - 

Alentejana 900 – 1100 600 - 700 Carolino, 2006 

Charolês 950-1200 650- 800 APCBRC, 2022 

Arouquesa - 410 

Brito, 2002 Barrosã - 409 

Cachena - 316 

Marones - 446 Alves, 1993 

2.3.2.3.Fase mãe 

O objetivo da fase mãe é produzir o máximo de filhos possíveis de uma forma eficiente 

(Dias, 2008). Quanto mais homogéneos e pesados ao desmame forem os lotes de animais, 

maior será a rentabilidade dos produtos, motivando pesos ao acabamento superiores 

(Bettencourt e Romão, 2008). 

Segundo Reddy et al. (2015), o GMD dos vitelos até ao desmame é influenciado pelo 

número de partos e idade da mãe. Vitelos de vacas primíparas revelam pesos ao desmame 
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inferiores quando comparadas a multíparas. Nestas últimas, o seu potencial máximo é 

alcançado entre os seis e os oito anos de idade, correspondendo à fase em que os vitelos 

são mais pesados ao desmame, diminuindo após os oito anos (High, 1968; Barlow et al., 

1978; Szabó et al., 2006). 

A correlação genética entre a produção de leite e o peso ao desmame é elevada, indicando 

que vacas com produção de leite superior apresentam vitelos mais pesados ao desmame 

(Henriques et al., 2011; Vargas et al., 2014; Cortés-Lacruz et al., 2017). 

De acordo com Dias (2008), a vaca em sistema extensivo/semi-intensivo é fundamental 

que revelem bons índices de fecundidade e fertilidade, instinto maternal, longevidade 

produtiva, intervalos entre partos bons, facilidade de partos e uma boa capacidade leiteira, 

por forma a que se consiga criar um vitelo sem recurso, ou com reduzido recurso a 

suplementos.  

Bauman e Currie (1980), constataram que no último trimestre de gestação a reprodutora 

despende mais nutrientes, sendo que nesse período o feto aumenta 75 % do seu peso ao 

nascimento.  

Segundo Villalba et al. (2000), Bakir et al., 2004, BIF (2016), os pesos dos vitelos ao 

nascimento são influenciados pela paridade da mãe, sendo vitelos nascidos de vacas 

multíparas mais pesados do que vitelos nascidos de vacas primíparas, contrariamente, 

Chase et al. (2000) não obteve os mesmos resultados com três classes de idade diferente. 

2.3.2.4. Época de parto 

A distribuição de partos nas vacas pode ocorrer durante todo o ano ou concentrar-se em 

determinadas épocas, revelando ausência de sazonalidade ou não, fatores como as 

alterações ambientais, as diferenças de temperatura e as secas podem condicionar a sua 

distribuição (Gusha et al., 2013). 

A influência da época de parto no GMD é variável, justificada pelas localizações 

geográficas, onde a disponibilidade de pastagens, as condições climatéricas e as práticas de 

maneio são diferenciadas (Szabó et al., 2006; Bazzi e Ghazaghi, 2011).  

Szabó et al. (2006) demonstraram que o peso ao desmame de vitelos nascidos na 

primavera/verão foi superior relativamente aos de partos de inverno e de outono. Contudo, 

Araújo (2011) não encontrou diferenças significativas nas estações do ano, Oliveira et al. 

(1982) e Bazzi e Ghazaghi (2011), constataram que os vitelos nascidos no outono/inverno 
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revelaram melhores performances do que os nascidos na primavera/ verão. Para Segura et 

al. (2017), os vitelos nascidos nas estações mais chuvosas apresentaram pesos ao desmame 

superiores aos nascidos em estações mais secas. Contrariamente Gunawan e Jakaria 

(2011), demonstraram que os pesos superiores se obtiveram em vitelos nascidos nas 

estações secas. 

2.3.2.5. Nutrição 

A composição e maturação do animal são influenciados pela quantidade e disponibilidade 

de proteína e energia para absorção, e o equilíbrio da sua dieta (Moloney e McGee, 2017). 

A alimentação é a principal despesa na produção de animais de carne, justificando-se 

utilizar eficazmente os alimentos. Neste sentido importa avaliar a eficiência alimentar, a 

quantidade de alimento ingerido e o ganho de peso (Mitchell, 2007). 

Os fatores nutricionais que influenciam o crescimento são o desempenho leiteiro da vaca, 

qualidade e quantidade de nutrientes das pastagens e suplementação antes e depois do 

parto (Greenwood e Cafe, 2007). Esta suplementação deve seguir o desenvolvimento dos 

tecidos e do crescimento, de maneira a garantir taxas de crescimentos ótimas (Owen et al., 

1993). 

Moloney e McGee (2017) constataram que animais com pesos vivos e idades semelhantes, 

com o mesmo fenótipo e a mesma alimentação (para crescimento rápido), geralmente 

apresentam carne com mais gordura, quando comparados com animais com crescimentos 

mais lentos.   

A restrição do consumo de energia no período pré e pós puberdade, implicará uma 

diminuição de gordura na carcaça (Owens et al., 1993). A subnutrição precoce dos animais 

no referido período, pode não ser recuperável, ou condicionar o crescimento se atrasar nas 

fases seguintes (Owens et al.,1993). 

Smuts et al. (2018) demonstram que a nutrição é um requisito fundamental para a 

fertilidade dos animais e para manter a condição corporal. O mesmo autor vai mais longe e 

referencia que uma desnutrição pode interferir com a atividade ovárica e o crescimento 

folicular. 
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2.3.2.6. Doenças 

A ocorrência de doenças influencia o GMD (Murray et al., 2016). A morbilidade nos 

vitelos prejudica a performance e, em alguns casos, verifica-se perdas acentuadas de pesos 

ao desmame (Wittum et al., 1994).  

Nos bovinos de carne, as doenças mais comuns que afetam os vitelos são diarreias 

neonatais e síndrome respiratória (Waldner et al., 2013). As diarreias neonatais são as 

infeções mais comuns em vitelos, originando problemas no bem-estar, prejuízos 

económicos na exploração (variando consoante a mortalidade na mesma), taxas de 

crescimento reduzidas e despesas com os tratamentos (Smith, 2012). As infeções 

intestinais provocam a diminuição do comprimento das vilosidades, prejudicando no 

processo de absorção, uma vez que a área de superfície é inferior (Cunningham, 2004).  

Abortos e natimortos muitas vezes são causados por fatores como a má nutrição (animais 

subnutridos) e uma prevalência grande de doenças (Khodakaram-Tafti e Ikede, 2005). 

Segundo Béranger (1986), quanto maior for o volume de ar e o espaço disponível, menor 

será a mortalidade. 

Uma alimentação desequilibrada origina problemas metabólicos podendo provocar em 

alguns casos mortalidade em bovinos com aptidão para carne, quando alimentados 

intensivamente (Béranger, 1986).  

O conhecimento dos fatores que originam a mortalidade contribui para melhorar o estado 

sanitário dos animais (Rumor et al., 2015). 

2.4.  Características reprodutivas 

 Para maximizar uma exploração economicamente, inicialmente devemos identificar o 

sistema de produção mais vantajoso (Amer et al., 2001), posteriormente ter em conta, um 

conjunto de variáveis, como a raça, o alimento disponível, o tipo de exploração, o preço de 

mercado e a mão-de-obra (Andrews et al., 2004) e por fim atender a outros fatores, como a 

idade ao primeiro parto, e o maneio reprodutivo em todas as fases (Freitas et al., 2011). A 

pecuário de precisão, como ferramenta em tempo real de monotorização da 

produção/reprodução, bem-estar, tem contribuído para a melhoria dos indicadores 

reprodutivos (Aquilani et al., 2022). Entre equipamentos podem indicar-se Moocal, câmara 

de vídeo e GPS.  
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2.4.1. Idade ao primeiro parto 

A idade ao primeiro parto (IPP) constitui dos indicadores reprodutivos mais importantes. 

Ela está diretamente relacionada com a vida útil de uma reprodutora (Marques, 2005), 

sendo a sua determinação um método utilizado na produção de carne, pela sua influência 

na economia de uma exploração, considerando as despesas com a recria (Sánchez et al., 

1992). Acresce ainda que o IPP condiciona o desenvolvimento do animal, o número de 

descendentes durante a sua vida reprodutiva e o seu peso (Núñez-Domínguez et al., 1991). 

A alimentação, o maneio reprodutivo usado na exploração e a idade de exposição do 

animal à reprodução influencia a IPP. Uma nutrição inadequada dos animais acentua os 

seus problemas reprodutivos (Azevêdo et al., 2006; Gressler et al., 2000). 

 Segundo Silva (2010), as novilhas para iniciarem a sua vida reprodutiva devem alcançar 

uma idade e peso mínimos.  Pereira (2002), analisa as novilhas Minhotas como precoces e 

aptas para serem cobertas com 12/13 meses, sendo a idade mais indicada os 15 meses. 

Machado (2000) indicou os 18 meses para o momento ideal. Além disso, no momento da 

inseminação, aconselha-se a escolha de touro que gere vitelos mais leves ao nascimento 

(Céron, 2007). 

Antecipar a IPP, possibilita a redução do período não produtivo das novilhas, acelera o 

progresso genético e reduz o número de animais destinados para recria (CVTONA, 2000). 

Na mesma linha (Marques, 2005) constata que vacas com o primeiro parto mais precoces, 

produzem mais vitelos ao longo da vida reprodutiva (Marques, 2005).  

As novilhas de aptidão de carne são criadas com o objetivo de obtenção de partos entre os 

2 e os 3 anos (Mazzuccheli et al., 1998). A IPP pode apresentar diferenças de 3 a 5 meses 

de idade, sendo que nas raças autóctones ela pode ocorrer após os 30 meses de idade 

(Sánchez et al. 1992). 

Quando o primeiro parto surge aos 2 anos origina, especialmente, bezerros mais leves ao 

nascimento (Cundiff et al., 1974) e com mais problemas de parto (Núñez-Domínguez et 

al., 1991), isto comparativamente a partos de vacas com 3 anos de idade.  

Segundo Revilla et al. (1989), o facto de adiantar a idade ao primeiro parto não se traduz 

em problemas na capacidade de criação da mãe (peso ao desmame e ganho médio diário), 

nem retarda a reprodução (isto comparando lotes de novilhas com 2,5 e 3 anos de idade). 

No estudo de Beretta et al. (2001), a redução da idade ao primeiro parto para dois anos, 
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aumentou a produtividade do sistema, tendo em consideração uma taxa de natalidade 

superior a 70 %.  

Na raça Charolesa, a idade ao primeiro parto foi de 1122 dias (Silva (2017), na Holstein-

Frísia, 725 dias, ou seja, a rondar os 2 anos de idade (Marestone, 2013).   

Quadro 2.6– Idade ao primeiro parto em diferentes raças 

Raças Dias Meses Fonte 

Maronesa 833  - ACM, 2022 

Barrosã 720 - 1080  - AMIBA, 2022 

Arouquesa 690 - 720  - ANCRA, 2021 

Holstein-Frísia 725  - Marestone, 2013 

Charolesa 1122  - Silva, 2017 

Asturiana de la Montaña 1016  - 

 

Belda, 2002 

Asturiana de los Valles - 34 

Avilenã-Negra Ibérica - 30 – 33 

Limousine - 32 

Parda - 32 – 33 

Retinta - 30,9 

Rubia Gallega - 27 

Pirenaica - 30 – 36 

Alentejana - 36,5 Carolino, 2006 

Marinhoa - 33 Afonso et al., 2013 

 

2.4.2. Peso ao nascimento 

O peso ao nascimento (PN) de um vitelo é importante na rentabilidade económica de uma 

exploração, mas também, utilizado como indicador para impedir problemas no parto 

(Ericsson et al., 2004).  

Os fatores que influenciam o peso ao nascimento dos vitelos não estão todos descobertos, 

mas fatores como ambientais e genéticos estão abrangidos (Holland e Odde, 1992). Mee 

(2008) destacou que a paridade, a raça, o clima, a nutrição da mãe e o sexo são fatores que 

influenciam o peso ao nascimento, como podemos verificar no quadro 2.7.  

Segundo Carolino (2006), vitelos nascidos na primavera têm pesos superiores ao 

nascimento, possivelmente devido há maior abundância de alimento que as reprodutoras 

têm neste momento do ano. Nos anos em que chove pouco, a pastagem disponível para os 

animais se alimentarem é também menor, sendo um fator de variação. Com isto 

verificamos que os animais que nascem em meses ou anos diferentes, dispõem de 

alimentações diferentes, que posteriormente se irão repercutir em várias performances de 
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crescimento. O mesmo autor, constata que o efeito “ano” no nascimento do animal, pode 

retratar o maneio utilizado em cada ano e a disponibilidade alimentar, sendo diferentes 

todos os anos. 

Quadro 2.7 – Peso vivo ao nascimento em diferentes raças. 

Raça 
Peso (kg) 

Fonte 
Macho Fêmea 

Asturiana de los Valles 43,6 30,9 

 

 

Belda, 2002 

Asturiana de la Montaña 26,2 24,8 

Limousine (de Espanha) 37,9 35,6 

Parda da Montaña 44,0 41,0 

Retinta 39,6 36,6 

Cachena (de Espanha) 20,3 19,3 

Limousine (de Espanha) 35,3 34,0 

Pirenaica 43,6 40,8 

Minhota 48,0 46,0 APACRA, 2022 

Arouquesa 25 - 30 22 - 26 SPREGA, 2022 

Mertolenga 25,0 23,0 SPREGA, 2022 

Minhota 
43,0 43,0 Tinoco, 2021 

43,5 42,9 Araújo, 2011 

 

2.4.3. Intervalos entre partos 

O intervalo entre partos (IEP) indica o período entre cada parto de uma reprodutora, em 

dias, onde está associada a taxa de fertilidade, é influenciado pelo estado sanitário da 

exploração, o maneio da mesma, a fertilidade dos touros e a sua alimentação (Leal da 

Costa, 2012). O valor ideal para este parâmetro deve rondar os 365 dias, ou seja, um ano 

(Vinatea, 2009). Quanto menor for a fertilidade, maior será o IEP e vice-versa. 

Segundo Belo (2013), um dos problemas mais graves é o valor de IEP, uma vez que não 

permite atingir o máximo de rendimento numa exploração de carne, originando perdas 

económicas para o produtor, visto que o número de vitelos desmamados vai ser menor 

durante um ano. 

No IEP, a diferença entre raças não se deve apenas a diferenças genéticas, mas também a 

fatores extrínsecos (alimentação, época do ano, idade da vaca, efeito da exploração). 

Quando se compara explorações, e verifica-se intervalos superiores, o maneio ou fatores 

ambientais podem justificar a diferença dos mesmos (Carolino et al., 2000). 
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De forma a garantir um controlo reprodutivo eficaz, obter a taxa de fertilidade e o IEP 

ideal, é necessário efetuar diagnósticos de gestação, observar a condição corporal (CC), de 

maneira a garantir as necessidades nutricionais das reprodutoras e dos vitelos. No entanto, 

a avaliação dos machos na exploração é importante, de modo a conservar a eficácia dos 

touros (Silva, 2003; Bettencourt e Romão, 2008).  

Contundo, é necessário não se descurar da relação entre o número de fêmeas e machos 

numa exploração, uma vez que também influencia o IEP (Silva, 2017). 

Silva (2017) demonstrou no seu estudo que animais de raça Charolesa apresentavam 

intervalos entre partos de 434 dias. Já Marestone, (2013) indicou 448 dias, na raça 

Holstein-Frisia (Quadro 2.8). 

Quadro 2.8 – Intervalo entre partos em diferentes raças 
Raças Dias Meses Fonte 

Barrosã 365- 450 - AMIBA, 2022 

Holstein-Frisia 449 - Marestone, 2013 

Charolesa 434 - Silva, 2017 

Asturiana de la Montaña 425 - 

 

Belda, 2002 

Asturiana de los Valles 390 - 

Avilenã-Negra Ibérica 405 - 

Limousine (de Espanha) 383 - 

Retinta - 15,3 

Rubia Gallega 418 - 

Pirenaica - 12 

Alentejana 442 - Carolino, 2006 

Arouquesa - + 14 
 

Afonso et al., 2013 
Cachena - 12- 15 

Marinhoa 504 - 

2.4.4. Taxa de refugo  

A taxa de refugo é dos indicadores mais complexos na pecuária, uma vez que está 

dependente de uma recolha fiável e detalhada de dados, com o objetivo de conseguir 

eliminar reprodutoras, seja para venda ou substituir por motivos reprodutivos (Rocha e 

Carvalheira, 2002). 

A taxa de refugo ideal, devido a causas reprodutivas, recomenda-se que seja inferior a 7 %. 

Ao produtor fica encarregue a política utilizada para decidir o refugo dos animais, contudo 

esta deve ser essencialmente fundada na época de partos, número de vacas refugas devido 
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a causas não reprodutivas, número de novilhas/vacas disponíveis para reposição, entre 

outras (Esslemont, 2001). 

2.4.5. Longevidade produtiva 

A vida produtiva de uma vaca, está automaticamente associada à longevidade produtiva da 

mesma, mas também dependente do produtor e do momento em que este considere ser 

necessário efetuar o refugo (Ducrocq, 1987). Existem dois tipos de refugo: 

- Voluntário: em que o animal é eliminado pela decisão do produtor: 

- Involuntário: em que a decisão de refugo não depende do produtor, mas é consequência 

de uma doença (Ducrocq, 1987).  

Na produção animal, este ponto, tem sido cada vez mais enfatizado, uma vez que a 

longevidade dos animais é uma característica que implica redução de custos de reposição e 

maior número de vitelos criados por vaca (Rogers et al., 2004). 

Alguns estudos descrevem a vida produtiva sendo o tempo desde o primeiro parto até ao 

último parto, contudo, o animal não deixa de produzir, uma vez que passará desde esse 

momento a ganhar CC para o abate. Pereira (2002) e Garcia et al., (1981), para a raça 

Minhota, revelam que o ciclo produtivo está compreendido entre os 10 e 12 anos. 

A longevidade interfere diretamente com a rentabilidade da exploração. Quanto maior for a 

longevidade de uma vaca, menos novilhas de reposição são necessárias, influenciando 

assim a produção média da exploração (Forabosco et al., 2006). Por isso, é do interesse do 

produtor reter o animal o maior tempo possível na exploração, de forma que este seja o 

mais rentável possível, concretizado pela maximização de parições.  

Da mesma forma, Maturana et al. (2007), referem que quanto menor for a vida produtiva 

de uma vaca, maior número de novilhas são exigidas no rebanho para reposição, afetando 

igualmente a venda de vitelos. Outro ponto importante para a economia da exploração, 

prende-se com o período desde o nascimento até ao primeiro parto, que se revela 

dispendioso, sendo apenas amortizado pela longevidade dos animais e consequentemente 

pelo maior número de vitelos desmamados (Dákay et al., 2006). 

Nas explorações mais tradicionais, comuns em raças autóctones como a minhota, a 

afetividade que o produtor tem com os seus animais é maior do que em explorações 

intensivas. Ou seja, existe uma relação próxima entre os animais e o Homem (Machado, 

2000). Pode ser uma explicação para que no trabalho de Araújo (2011), 40% das 
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reprodutoras tenham mais de 9 anos e o mesmo autor revelou que o animal mais velho 

tinha registado um parto com 23 anos. 

2.4.6. Heritabilidade 

De acordo com Lopes et al. (2005), a heritabilidade é um indicador que varia entre 0 e 1 ou 

seja, vai de 0 a 100 %. Considera-se uma baixa heritabilidade quando o valor é inferior a 

0,20 ou seja, valores entre 0 e 0,20; moderada entre 0,20 e 0,40 e alta quando os valores 

são superiores a 0,40. Se a heritabilidade de uma característica for baixa, significa que a 

variação presente nessa característica é maioritariamente influenciada pelas diferenças 

ambientais entre os animais. Se a heritabilidade de uma característica for alta, indica que a 

maioria da variação presente nessa característica é resultado das diferenças genéticas entre 

os animais (Lopes et al.,2005). 

Para qualquer sistema de produção de bovinos de carne, as características de reprodução e 

crescimento são fundamentais para a sua eficiência económica. Neste sentido, as 

características de crescimento, ganho de peso em diferentes idades, peso adulto e peso ao 

desmame destacam-se como critério de seleção, uma vez que, para além de demonstrarem 

heritabilidade moderada a alta, podem possibilitar ganhos genéticos por geração maiores 

(Laureano et al., 2011). 

Segundo Purohit et al. (2012), o peso ao nascimento pode ser hereditário. O mesmo autor 

verifica que uma boa forma de ter vitelos mais leves ao nascimento é através da seleção de 

um touro com a característica de baixo peso ao nascimento. Contudo isto pode prejudicar 

as taxas de crescimento seguintes no desmame, uma vez que o peso ao nascimento está 

correlacionado com a taxa de crescimento (Eriksson et al., 2004). O efeito de genes 

diferentes e da raça do touro no peso ao nascimento são significativos (Casas et al., 2012). 

Um exemplo disso é a variação do peso médio ao nascimento de vitelos de touros de 

diferentes raças; vitelos da raça Angus são mais pesados (37,9 kg) em comparação com 

vitelos Wagyu (31,0 kg) (Casas et al., 2012). 

De acordo com Eriksson et al. (2004), nas raças Herefords e Charolês, a heritabilidade 

direta para o peso ao nascimento oscila entre os 0,44 a 0,51; sendo resultados idênticos 

para vacas primíparas e de último parto. Gutiérrez et al. (2007) verificou que bovinos de 

carne para a característica de peso ao nascimento têm uma heritabilidade direta de 

0,390±0,030. 
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2.5. Relação Peso da Vaca e o Peso do Vitelo ao nascimento 

A eficiência de uma vaca ao desmame, pode ser avaliada pela razão entre o peso do vitelo 

e da sua mãe, sendo uma excelente ferramenta que representa o potencial de uma 

determinada raça num determinado ambiente (Araújo et al., 2014). A estatura de uma vaca 

afeta a eficiência de produção da mesma. Por isso, a adaptabilidade do animal às condições 

climatéricas e de alimentação são fatores importantes (Simioni, 2003). 

O peso ao nascimento de um vitelo, normalmente, corresponde a 7 % do peso vivo da sua 

progenitora, variando entre 5 e 10 % (Robbins e Robbins, 1979). O peso adulto difere entre 

raças, havendo uma tendência para que raças com pesos adultos superiores gerem vitelos 

mais pesados do que as que têm pesos adultos inferiores (Holland e Odde, 1992). 

Farias et al. (2018), demonstrou diferenças significativas nos pesos dos vitelos ao 

nascimento. Vitelos nascidos de vacas mais pesadas foram mais pesados do que vitelos 

nascidos de vacas mais leves. Contudo, quando se relacionou o peso do vitelo com o da 

vaca, os valores foram semelhantes entre os grupos. 

Aos 210 e 270 dias, a diferença de peso dos vitelos teve influência da mãe. Tanto numa 

como noutra idade, os vitelos de vacas mais corpulentas foram mais pesados ao nascimento 

do que o resto dos grupos (vacas moderadas e leves), havendo diferenças de peso de 11,8 a 

25,9 % aos 270 dias (Farias et al., 2018). 

Vara et al. (2020) demonstraram diferenças nos tamanhos corporais de vacas, desde o 

parto até ao novo diagnóstico de gestação, dividindo os animais em grupos segundo o seu 

peso. Os mesmos autores verificaram que vacas leves têm vitelos mais ligeiros ao 

nascimento quando comparados com vacas mais pesadas. O mesmo se verificou no peso ao 

desmame, onde vitelos de vacas pesadas tiveram pesos superiores em relação a vacas mais 

leves (Quadro 2.9) 

Depois do desmame, os vitelos de vacas mais pesadas revelaram superioridade 

significativa comparativamente às vacas leves (Vara et al., 2020).  
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Quadro 2.9 – Percentagem da razão do peso do vitelo com o peso da mãe  

Raça 

Peso da Vaca 

Fonte 

Leve Moderada Pesada Total 

Minhota - - - 8,27 Araújo, et al., 2011 

Charolês/Nelore 

9,7% 9,2% 8,1% - Vara et al., 2020 

8,9% 8,7% 8,1% - Farias et al., 2018 

2.6. Idade e Peso de Carcaça 

A carne é um alimento apreciado por muitos consumidores devido ao excelente valor 

nutricional. Esta é normalmente obtida a partir de bovinos jovens até aos 8 meses de idade 

ou, até aos 12 meses em alguns casos. Existem diversos sistemas de produção de bovinos, 

contudo em relação à saúde do consumidor, a carne mais benéfica é a carne resultante de 

animais criados a pasto com aleitamento natural (Domaradzki et al., 2017). 

Sendo a carne um produto essencial na alimentação humana, é crucial fornecer aos 

consumidores carnes de qualidade, bem caracterizadas e rotuladas. Fatores que influenciam 

a qualidade e composição da carne são o sexo, idade, sistema de produção, dieta e genótipo 

(Andersen et al., 2005). 

Os bovinos para abate são vendidos entre os 5/7 meses (150 kg de peso de carcaça) e 8/10 

meses (195 kg de peso de carcaça) (Araújo, 2006). 

Araújo et al. (2016) e Araújo et al. (2020) demonstraram em seus trabalhos a diferença de 

peso consoante a idade e o sexo (Quadro 2.10). 
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Quadro 2.10 – Idade e Peso Carcaça na raça Minhota.  

Sexo 
Idade ao abate 

(dias) 
Peso de Carcaça (Kg) Fonte 

Macho 

182 158,1 

Araújo et al., 2016 

284 223,2 

Fêmeas 

179 129,9 

262 161,2 

Machos 

185 161,3 

Serpa et al., 2017 

268 197,0 

Fêmeas 

188 141,5 

271 172,0 

Machos 

181 158,9 

Araújo et al., 2020 
280 226,5 

Fêmeas 

179 127,2 

259 159,0 

2.7. Sistemas de produção de bovinos de carne 

Os sistemas de produção incluem diversas técnicas de alimentação, reprodução, seleção e 

maneio utilizadas na produção animal, de acordo com a ecologia e condicionamentos 

socioeconómicos de um certo local geográfico (Brito et al., 2016). 

Com a variação das condições climáticas e dos recursos na Europa, encontram-se diversos 

sistemas de produção para vacas em aleitamento (Åby et al., 2012). Ao contrário dos 

sistemas intensivos, os extensivos são reconhecidos por não utilizar concentrado (Wetlesen 

et al., 2020).  

2.7.1. Sistema intensivo 

Os sistemas intensivos surgiram na era da revolução tecnológica, onde o objetivo principal 

era conseguir um alto lucro económico, no menor espaço de tempo, com base em 

alimentos ricos em nutrientes e na inclusão de medicamentos veterinários para controlar e 

prevenir doenças. Neste sistema a mão-de-obra é limitada, uma vez que algumas das 

atividades são mecanizadas tencionando aumentos os processos produtivos (Gámez, 2011). 
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O principal interesse num sistema de produção intensiva é a criação rápida e lucrativa de 

um produto final, isto é, carne ou animal acabado. Para conseguir obter esses produtos 

utiliza-se sistemas em feedlot. Variando os tipos de sistema, as raças utilizadas, o tempo de 

confinamento e a dieta oferecida (Smith et al., 2001).  Para uma maior rentabilidade é 

essencial utilizar animais com garantias genéticas para o ganho de peso vivo, crescimento e 

índice de conversão (Rodrigues, 1998; Dias, 2008). Em Portugal, por exemplo, as raças 

mais usadas são a raça Limousine que tem um rendimento de carcaça maior (69-71 %) e a 

Charolesa (67,5 – 69 %) (Caldeira, 2009).  

Nos sistemas de produção intensiva, os animais estão estabulados a maior parte da sua vida 

reprodutiva. O Homem cria sistemas artificiais onde são criadas todas as condições 

necessárias para os mesmos, como luminosidade, humidade e temperatura principalmente 

(Gámez, 2011). 

Este tipo de sistema tem como objetivo aumentar a produção no menor tempo possível e 

produzir eficientemente, contudo necessitam investimento económico, mas também de 

recursos externos para conter todas as condições de alimentação, tecnologia, infraestruturas 

e mão-de-obra (Gámez, 2011). 

Relativamente ao fator ecológico, maiores produções geram maior poluição e cria um 

grande impacto negativo no meio ambiente. Podendo tornar um sistema inviável para 

pequena e média escala (Gámez, 2011). 

Para obter uma boa produtividade é necessário fornecer aos animais uma dieta que 

satisfaça as suas necessidades. Ou seja, utilizar bem o conhecimento deste fator é 

fundamental para o produtor tomar as suas decisões de forma consciente (Hersom, 2007).  

A alimentação de animais em produção é compostos por pasto, ou forragem conservada 

(silagem e fenos), alimentos concentrados e palhas.  

Neste tipo de sistemas, os animais dispõem de boas condições de vida, ainda que seja um 

sistema com uma elevada densidade populacional, potenciando doenças, mais facilmente. 

Também, dada a elevada produção de resíduos, como por exemplo, chorumes e estrumes, o 

ambiente neste tipo de sistema é mais nocivo (Rodrigues, 1998; Dias, 2008). 

2.7.2. Sistema extensivo  

Segundo Portugal (2002), a produção animal através de sistemas extensivos deve 

estabelecer um equilíbrio entre a capacidade do sistema em criar animais e a capacidade de 

produção vegetal, de modo a serem rentáveis economicamente. 
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Contrariamente ao sistema de produção intensiva que vai ao encontro das exigências de 

produção devido à procura do mercado, passando a ter um produto padronizado, o sistema 

extensivo tem como objetivo explorar a biodiversidade e a genuinidade do produto animal. 

Dessa forma, este tipo de sistema é uma maneira de criar alimento de origem animal, 

usando os recursos disponíveis, transformando a utilização de solos marginais em 

produção animal. A utilidade da biomassa vegetal como pastoreio reduz a desertificação, 

protege a biodiversidade local, altera a paisagem rural e beneficia o património social, 

histórico e cultural com produtos tradicionais (Portugal, 2002). 

No nosso país, a produção animal em regime extensivo remete-nos para costumes 

ancestrais, de maneira a utilizar os recursos naturais de um território, para que este seja 

autossustentável, e tenha o menor impacto na natureza e no ecossistema possível 

(Palmeiro, 2013). 

Neste tipo de sistemas, é aconselhado efetuar a concentração de partos de maneira a obter 

vitelos mais homogéneos, mas também para que as épocas de partos coincidam com os 

ciclos mais favoráveis em relação à disponibilidade forrageira e ao destino do vitelo 

desmamado (Rodrigues, 1998). 

No mediterrâneo, consideram-se duas épocas de parto mais utilizadas, janeiro a abril que 

corresponde ao Inverno-Primavera, e de julho a outubro, que diz respeito ao Verão-Outono 

(Roquete, 2009). Ao optar por uma destas épocas, o produtor tem o intuito de privilegiar o 

crescimento pós-desmame dos bezerros (partos de verão) ou então a capacidade leiteira da 

reprodutora (partos de inverno) (Rodrigues, 1998). 

Nos partos de primavera, as vacas usufruem da grande quantidade e qualidade nutritiva 

disponível nas pastagens, convertendo-se em termos práticos numa maior produção de leite 

e paralelamente com ganhos superiores de peso, ao longo da amamentação (Rodrigues, 

1998).  

No entanto, adquirir um touro para cada rebanho deve ir ao encontro das características e 

objetivos do mercado e níveis de produção rentáveis (Spangler et al., 2019). 

Tradicionalmente, o objetivo é desmamar um vitelo com o máximo de peso vivo, por vaca 

e ano, de maneira a rentabilizar os custos da sua manutenção (Roquete, 2009).  

2.7.3. Sistema semi-intensivo 

O sistema semi-intensivo é o sistema mais usual na região do Minho (Vieira e Brito et al., 

2016), permitindo rentabilizar da melhor maneira o minifúndio de meia encosta (Afonso et 
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al., 2013). Neste sistema, os vitelos estão estabulados e as vacas pastam sempre que o 

clima o permitir. Os vitelos são amamentados duas vezes ao dia, de manhã e à noite, sendo 

ainda suplementados desde muito cedo com feno e concentrado ou farinha de milho 

(Afonso et al., 2013). Numa grande parte das explorações, os vitelos estão divididos em 

lotes, consoante o seu desenvolvimento corporal, encontrando-se apenas com a mãe 

quando são amamentados (Brito et al., 2016). 

O que é mais utilizado neste tipo de sistemas é as vacas ficarem presas junto da 

manjedoura, contudo também podem ficar com os vitelos. O pasto é a base da alimentação 

das vacas, podendo ser suplementadas com alguma farinha de milho (Afonso et al., 2013). 

A alimentação oferecida aos animais em qualquer um dos sistemas difere segundo a 

orografia, o tamanho do efetivo e da própria exploração. Nas zonas de várzea, a tendência 

das explorações é intensificação, estabulando os animais, ao passo que em zonas de meia-

encosta verifica-se mais a extensificação ou o meio termo (semi-intensivo), com mais 

aproveitamento da pastagem para as reprodutoras e baixos encabeçamentos (Afonso et al., 

2013). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização deste trabalho, foram acompanhadas três explorações da raça Minhota, 

sujeitas a sistemas de produção distintos: extensivo (Figura 3.1), intensivo (Figura 3.1) e 

semi-intensivo (Figura 3.2), cuja descrição dos efetivos e áreas agrícolas se encontram 

descritas de seguida (Quadro 3.1.). Os efetivos variavam entre as 10 e as 100 vacas. 

Quadro 3.1 - Descrição das explorações estudadas 
Exploração Efetivo Área (ha) 

A – Extensiva 

Arcozelo e Vitorino das 

Donas 

100 vacas e 7 touros 

58,5 - Pastagem permanente  

14,6 – S. forrageira (feno silagem 

4,9 - Floresta 

B –Intensiva 

Manhente- Barcelos 40 vacas e 1 touro 

8 – S. forrageira 

5 - Silagem de milho 

8 - Consociações 

C – Semi-intensiva  

Refoios- Ponte de Lima 10 vacas e 1 touro 

1,5 - Pastagem permanente 

2 - S. forrageira (silagem de milho e milho 

grão; consociação azevém x aveia x trevo). 

Figura 3.1 – Bovinos em pastagem na exploração extensiva (A) (à esquerda) e bovinos à 

manjedoura na exploração intensiva na explora intensiva (B) (à direita). 
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Figura 3.2 – Bovinos a alimentar-se na exploração semi-intensiva (C) (à esquerda) e vaca e 

vitelo na mesma exploração (à direita). 

A alimentação das vacas e dos vitelos variou entre explorações. Predominou o recurso a 

pastagens e à silagem de milho e erva. Relativamente aos vitelos destacou-se o aleitamento 

natural até ao abate e a disponibilização de concentrado (Quadro 3.2.). 

Quadro 3.2 – Maneio alimentar nas explorações estudadas 
Exploração Vacas Vitelos 

A 

Base pastagem durante todo o ano 

Suplementação com feno silagem nas 

épocas de maior carência (variável) 

Aleitamento até ao desmame/abate, sem 

restrição horária;  

Disponibilização de concentrado 

comercial em comedouros seletivos a 

partir do mês de idade. 

B Base silagem (milho e erva) 

Aleitamento até ao abate (1º mês sem 

restrição horária; a partir do 2º mês - 2 

horas por dia); 

Disponibilização de silagem e 

concentrado ad libitum, a partir do 1º 

mês. 

C 

Base pastagem durante todo o ano 

Suplementação com silagem de milho, 

palha e feno silagem 

Aleitamento até ao abate (1º mês sem 

restrição horária; a partir do 2º mês - 2 

horas por dia); 

Disponibilização de silagem, 

concentrado ad libitum, a partir do 1º 

mês e farinha de milho ad libitum no 

último mês de idade. 

A cobrição natural é o método adotado nas 3 explorações, sendo o número de touros 

variável em função do efetivo de fêmeas. A exploração A apresenta as vacas por lotes, 

variando de 5 a 10 animais por touro. Estes são separados das vacas no período que 

decorre de 15 dias antes do parto até o primeiro mês pós-parto. 
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Na exploração B e C as vacas são separadas duas semanas antes da data provável do parto 

até ao primeiro mês de lactação. 

O maneio sanitário nas explorações é diferente, dividiu-se em principais tratamentos e 

desparasitação. O primeiro, engloba vacinações para prevenção de diarreia e tratamentos 

de saneamento obrigatórios, o segundo, desparasitações que os produtores fazem ao longo 

do ano de forma a prevenir doenças (Quadro 3.3). 

Quadro 3.3. – Descrição do maneio sanitário utilizado nas explorações estudadas 
Exploração A B C 

Principais 

tratamentos 

Diarreias neonatais de 

vitelos, “Advocin 180” /” 

Diatrim” e “Be-compex” 

(vitaminas). 

- Retenção placentária/ 

Metrite, “Oxymicin LA300” 

e/ou “Dinolytic” 

- Clostridiose – vacinação, 

“Bravoxin”, uma vez por 

ano. 

- Ao nacimento, nos 

vitelos Amoxicol, Boflox e 

Rheumoca; de forma a 

prevenir as diarreias nos 

primeiros dias de vida. 

- Para as vacas, Rotabec 

corona, aos 6 meses de 

gestação, de maneira a 

prevenir as diarreias.  

 

 

Saneamento 
Anualmente, nas doenças obrigatórias, a brucelose bovina, tuberculose bovina e a 

língua azul. 

Desparasitação 

- “Topimec PLUS”, duas 

vezes ao ano; 

- Mosca e Piolho, o 

produtor aplica “Butox 

pour on”, em casos 

pontuais. 

 

 Vacas desparasitadas 

2 X ano e os vitelos 1 

X ano com Ivomec F  

(primavera-verão), ou 

Severmic, no outono, 

este por via oral. 

Foram disponibilizados dados pelos produtores relativos ao histórico das suas explorações 

e ao GENPRO (Plataforma Online de Gestão de Livros Genealógicos – Ruralbit). 

Indicadores reprodutivos 

- Idade ao primeiro parto (IP1): Na idade ao primeiro parto, utilizaram-se dados 

de fêmeas que tenham nascido entre 2003 e a 2020 (partos ocorridos entre 2006 e 2022), 

relativos às 3 explorações, considerando as idades de 20 meses e os 36 meses de idade.  

- Intervalo de parto (IEP). No intervalo entre partos foram considerados valores 

entre os 279 dias e 701 dias. 

- Distribuição dos partos. Consideraram-se partos compreendidos entre 21 de 

junho de 2017 a 21 de junho de 2022. 

Indicadores produtivos 
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- Crescimento dos vitelos  

Efetuaram-se 335 pesagens, entre o nascimento e os 11 meses de idade, na exploração A e 

B, pesagens realizadas entre fevereiro e agosto de 2022. 

-Peso das vacas  

Foram pesadas 56 vacas, na exploração A e B, pesagens realizadas entre fevereiro e agosto 

de 2022. 

 - Peso ao nascimento 

O peso ao nascimento foi considerado até às 48 horas após o parto. 

- Razão PV vitelo/ PV vaca 

Para a determinação da razão PV vitelo / PV vaca (%), foram pesados os vitelos e as 

respetivas mães em dois momentos (fevereiro de 2022 e abril de 2022), considerando-se 

após a edição dos dados a evolução do peso ao nascimento - desmame e depois as 

seguintes idades dos vitelos: 

- À 1ª semana de vida 

- Mês de idade 

Análise estatística 

Foi realizada uma análise descritiva dos dados, tendo sido calculados a média, desvio 

padrão, valor máximo e mínimo e coeficiente de variação.  

Para determinar o efeito de vários fatores ambientais sobre a idade ao primeiro parto (IPP), 

intervalo entre partos (IEP), Peso ao nascimento (PN), Idade ao abate (ID) e Peso de 

carcaça (PC) foi realizada uma ANOVA com base na soma dos quadrados tipo III pelos 

seguintes modelos lineares (PROC GLM): 

- Idade ao primeiro parto (IPP): 

IPPij = Expi + eij      (N=115) 

Onde: 

Expi = efeito fixo da exploração (i = 1, ..., 3). 

 

- Intervalo entre partos (IEP): 

IEPij = Expi + eij      (N=480) 

Onde: 

Expi = efeito fixo da exploração (i = 1, ..., 3). 
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- Peso ao nascimento (PN): 

PNij = Expi + eij      (N=640) 

Onde: 

Expi = efeito fixo da exploração (i = 1, ..., 3). 

 

PNij = Esti + eij      (N= 606) 

Onde: 

Esti = efeito fixo da estação (i = 1,..., 4). 

 

PNij = Pi + eij       (N=582) 

Onde: 

Pi = efeito fixo da paridade (i = 1,.., ...) 

 

PNij = Paii + eij      (N=497) 

Onde: 

Paii = efeito fixo do pai (i = 1,..., ...). 

 

- Idade ao abate (ID): 

IDij = Expi + eij      (N=320) 

Onde: 

Expi = efeito fixo da exploração (i = 1, 2). 

 

- Peso de carcaça (PC): 

PCij = Expi + eij      (N=321) 

Onde: 

Expi = efeito fixo da paridade (i = 1, 2). 

 

- Peso das vacas (PVac): 

PVacij = Expi + eij      (N=56) 

Onde: 

Expi = efeito fixo da exploração (i = 1, 2). 

 

Estimaram-se as equações de regressão linear, para os machos e as fêmeas entre a idade e o 

peso vivo dos animais até aos 11 meses de idade.  
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As pesagens foram efetuadas por balanças digitais (Figura 3.3). 

O tratamento dos dados foi efetuado pelos programas Excel 2016 (Microsoft) e Statistical 

Package for Social Sciences (SPSS) para Windows versão 22 (SPSS.Inc.). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.3 – Pesagem na exploração extensiva. 
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4. RESULTADOS  

4.1. Idade ao primeiro parto 

A idade ao primeiro parto (IPP) global foi de 810,4 dias (CV=11,8%), com 49,0% dos 

partos ocorridos no intervalo de 26 a 29 meses de idade (Figura 4.1). 

Figura 4.1 - Distribuição da idade ao primeiro nas 3 explorações 

A IPP diferiu entre explorações (P<0,05), sendo inferior nas explorações A e B, com 803,6 

e 799,4 dias respetivamente (CV entre 10,3% e 13,9%) (Quadro 4.1).  

Quadro 4.1- Idade ao primeiro parto por exploração 
Exploração N Média ± DP Mínimo Máximo CV 

A 67 803,6b ± 82,9 691 1100 10,3 

B 37 799,4b ± 110,9 630 1093 13,9 

C 11 888,6a ± 90,4 778 1053 10,2 

Sig                                           P<0,05 

Total 115 810,4 ± 96,0 630 1100 11,8 

4.2. Intervalo entre partos 

O intervalo entre partos (IEP) global foi de 388,7 dias (CV=19,6%), com 41,9% dos partos 

ocorridos entre 320 e 365 dias, 90,0% dos IEPs com menos de 500 dias ( 16 meses) 

(Figura. 4.2).  
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Figura 4.2 - Distribuição do intervalo entre partos nas 3 explorações 

Entre explorações registaram-se diferenças (P<0,001), sendo o inferior de 365,3 dias na 

exploração A e o superior de 440,9 dias na C (Quadro 4.2). 

Quadro 4.2 – Intervalo entre partos por exploração 
Exploração N Média ± DP Mínimo Máximo CV 

A 312 365,3ª ± 58,5 280 701 16,0 

B 118 428,4b ± 86,0 279 677 20,1 

C 50 440,9b ± 85,8 313 674 19,5 

Sig                                     P<0,001 

Total 480 388,7 ± 76,2 279 701 19,6 

4.3.Distribuição de partos 

Nas três explorações os partos ocorreram em todas as estações do ano, com diferenças 

(Figura 4.1). A exploração A apresentou uma distribuição mais homogénea, 22,6% no 

verão a 28,0% na primavera, enquanto na B, 16,8% ocorreram no verão e 36,8% no 

outono. A exploração C apresentou partos com distribuição mais heterogénea, com um 

mínimo de 14,3% no inverno e um máximo de 42,9% na primavera. 
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Fig.4.3 - Distribuição de partos por estação do ano nas explorações em estudo 

4.4.Peso ao nascimento 

O peso ao nascimento é uma caraterística importante na produção de bovinos de carne, 

podendo variar entre o sexo, estação do ano, paridade da mãe e do pai. 

O peso nascimento (PN) global foi de 45,1 kg, com elevada variabilidade (CV=16,4%).  

4.4.1. Sexo 

Entre explorações o PN diferiu nos machos (P<0,01), não sucedendo o mesmo nas fêmeas 

(P>0,05). Nos machos o PN foi superior na exploração A e inferior na B, com pesos de 

47,6 kg e 44,5 kg respetivamente (Quadro 4.3). 

Quadro 4.3. – Peso ao nascimento por sexo entre explorações 

Sexo Exploração N Média ± DP Mínimo Máximo CV 
 

Macho 

A 246 47,6a± 7,7 25,0 71,0 16,2 
 

B 54 44,5b± 5,5 30,0 62,0 12,4 
 

C 29 45,1ab± 8,2 23,0 65,0 18,2 
 

Sig                              P<0,01  

Total 329 46,9 ± 7,5 23,0 71,0 16,1 
 

Fêmea 

A 200 43,2 ± 7,6 20,0 62,0 17,6 
 

B 79 43,2 ± 4,5 35,0 55,0 10,4 
 

C 32 43,3 ± 5,7 33,0 60,0 13,2 
 

Sig                              P>0,05  

Total 311 43,2 ± 6,8 20,0 62,0 15,6 
 

Total 

A 446 45,6 ± 7,9 20,0 71,0 17,5 
 

B 133 43,7 ± 4,9 30,0 62,0 11,3 
 

C 61 44,2 ± 7,0 23,0 65,0 15,9 
 

Sig                               P>0,05  

Total 640 45,1 ± 7,4 20,0 71,0 16,4 
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4.4.2. Estação do ano 

O PN não variou entre estações na exploração A (P>0,05), registando-se diferenças nas 

explorações B (P<0,001) e C (P<0,05). O PN foi superior no inverno/verão na exploração 

B enquanto na C no inverno/outono (Quadro 4.4). 

  

Exploração Estação N Média ± DP Mínimo Máximo CV 

A 

Inverno 115 45,2 ± 8,61 20 65 19,0 

Primavera 105 48,1 ± 7,49 29 65 15,6 

Verão 89 44,6 ± 8,35 28 71 18,7 

Outono 103 45,6 ± 7,25 29 64 15,9 

Sig.                          P>0,05  

Total 412 45,9 ± 8,03 20 71 17,5 

B 

Inverno 31 45,9ª ± 5,74 36 59 12,5 

Primavera 28 43,9ab ± 5,47 30 62 12,5 

Verão 23 45,0ª ± 3,76 37 54 8,4 

Outono 31 41,7b ± 3,83 35 52 9,2 

Sig                         P<0,001  

Total 133 43,74 ± 4,95 30 62 11,3 

C 

Inverno 15 46,7ª ± 6,63 37 65 14,2 

Primavera 16 40,6b ± 4,93 33 52 12,1 

Verão 15 43,9ab ± 5,65 36 55 12,9 

Outono 15 45,8ª ± 9,05 23 60 19,8 

Sig                         P<0,05  

Total 61 44,2 ± 6,98 23 65 15,8 

4.4.3. Paridade 

A paridade é um fator que pode influenciar o PN. Esse efeito manifestou-se na exploração 

A (P<0,001), cuja única diferença ocorreu entre o primeiro parto (43,2 kg) e o quarto (48,9 

kg) (Quadro 4.5).  
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Quadro 4.5 – Peso ao nascimento em função da paridade na exploração A 

Parto (nº) N Média ± DP Mínimo Máximo CV 

1.º 80 43,2b ± 7,5 25,0 63,0 17,4 

2.º 70 44,4ab ± 7,6 20,0 64,0 17,1 

3.º 64 47,6ab ± 8,2 29,0 65,0 17,2 

4.º 57 48,9a ± 8,0 34,0 71,0 16,4 

5.º 55 45,7ab ± 8,3 31,0 61,0 18.2 

6.º 36 47,4ab ± 6,7 29,0 58,0 14,1 

7.º 29 44,9ab ± 9,8 26,0 71,0 21,8 

8.º 21 47,1ab ± 5,7 37,0 58,0 12,1 

Sig                                           P<0,001 

Total 412 45,9 ± 8,0 20,0 71,0 17,4 

Na exploração B apesar da ausência de diferenças no PN entre partos (P>0,05), este variou 

entre 41,7 e 45,2 kg (Quadro 4.6). 

 

Quadro 4.6 – Peso ao nascimento em função da paridade na exploração B 
Parto (nº) N Média ± DP Máximo Mínimo CV 

1.º  22 43,3 ± 5,3 62,0 35,0 12,2 

2.º  19 41,7 ± 4,3 50,0 36,0 10,3 

3.º 20 44,6 ± 4,0 54,0 38,0 9,0 

4.º 15 43,4 ± 6,7 55,0 30,0 15,4 

5.º 17 45,2 ± 5,2 59,0 36,0 11,5 

6.º 13 41,9 ± 4,1 48,0 36,0 9,8 

7.º 9 45,1 ± 4,0 54,0 41,0 8,9 

Sig.                                            P>0,05  

Total 115 43,5 ± 4,9 62,0 30,0 11,3 
 

Na exploração C o PN variou entre 42,2 kg no 1º parto e os 48,0 Kg no oitavo parto sem 

diferenças significativas (P>0,05) (Quadro 4.7). 
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Quadro 4.7 – Peso ao nascimento em função da paridade na exploração C 
Parto (nº) N Média ± DP Mínimo Máximo CV 

1.º 11 42,2 ± 8,7 23,0 56,0 20,6 

2.º 10 44,1 ± 5,6 38,0 55,0 12,7 

3.º 9 46,0 ± 9,6 33,0 65,0 20,9 

4.º 6 45,5 ± 5,7 37,0 54,0 12,5 

5.º 6 46,3 ± 7,1 35,0 55,0 15,3 

6.º 5 44,6 ± 8,9 38,0 60,0 20,0 

7.º 5 43,2 ± 4,5 36,0 48,0 10,4 

8.º 3 48,0 ± 3,0 45,0 51,0 6,3 

Sig.                                         P>0,05  

Total 55 44,6 ± 7,1 23,0 65,0 16,0 
 

4.4.4. Efeito do pai 

Não se apresentam os resultados relativos à exploração C, considerando o reduzido número 

de vitelos nascidos por IA de um mesmo touro. 

Na exploração A o efeito do touro no PN foi significativo (P<0,001). O touro Maomé 

apresentou descendência com PN superior (51,5 kg) e o Osvaldo o inferior (41,6 kg) 

(Quadro 4.8). 

Quadro 4.8 – Peso ao nascimento em função do pai na exploração A 
Pai N Média ± DP Mínimo Máximo CV 

Maradona 111 46,8abc ± 7,8 28,0 64,0 16,7 

Obélix 67 46,3abc ± 8,5 29,0 63,0 18,4 

Ícone 34 47,4abc ± 7,6 37,0 65,0 16,0 

Puto 42 45,1bc ± 7,2 20,0 60,0 16,0 

Maomé 29 51,5a ± 7,6 35,0 71,0 14,8 

Nando 22 44,7bc ±6,3 34,0 54,0 14,1 

Pitéu 23 48,8ab± 8,4 32,0 71,0 17,2 

Nobre 25 42,9bc ± 6,6 26,0 54,0 15,4 

Osvaldo 20 41,6c ± 8,6 25,0 60,0 20,7 

Sig                                          P<0,001  

Total 373 46,4 ± 8,0 20,0 71,0 17,2 
 

Na exploração B foram registados PN de dois touros, cujo efeito não foi significativo 

(P>0,05), com pesos de 43,9 e 43,7 kg (Quadro 4.9). 
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Quadro 4.9 – Peso ao nascimento em função do pai na exploração B 

Pai N Média ± DP Mínimo Máximo CV 

210 53 43,9 ± 4,3 35,0 62,0 9,8 

4279 71 43,7 ± 5,6 30,0 59,0 12,8 

Sig.                                P>0,05  

Total 124 43,8 ± 5,1 30,0 62,0 11,6 

Nos machos (P<0,05) e nas fêmeas (P<0,01) o PN foi influenciado pelo touro. Nos machos 

o Maomé revelou pesos superiores (52,9 kg). O Puto (47,1 kg), Nando (46,2 kg), Osvaldo 

(45,2 kg) e o Nobre (44,1 kg) apresentaram pesos inferiores. Nas fêmeas o Maomé revelou 

igualmente pesos superiores (44,9 kg) e o Osvaldo (36,6 kg) inferiores (Quadro 4.10). 

Quadro 4.10 – Peso ao nascimento na exploração A por sexo e em função do pai 
Sexo Touro N Média ± DP CV 

Macho 

Maradona 58 49,5ab ± 6,8 13,7 

Obélix 38 48,9 ab ± 7,8 16,0 

Ícone 22 48,2ab ± 7,9 16,4 

Puto 20 47,1b ± 6,8 14,4 

Maomé 16 52,9a ± 8,9 16,8 

Nando 11 46,2b ± 7,4 16,0 

Pitéu 17 49,2ab ± 9,3 18,9 

Nobre 14 44,1b ± 5,7 13,0 

Osvaldo 12 45,2b ± 7,9 17,5 

Sig.                                          P<0,05  

Total 208 48,5 ± 7,7 15,9 

Fêmea 

Maradona 53 43,9ab ± 7,9 18,0 

Obélix 29 42,7b ± 8,2 19,2 

Ícone 12 45,9ab ± 6,9 15,0 

Puto 22 43,2b ± 7,2 16,7 

Maomé 13 49,9ª ± 5,5 11,0 

Nando 11 43,3b ± 5,1 11,8 

Pitéu 6 47,7ab ± 5,5 11,5 

Nobre 11 41,4bc ± 7,7 18,6 

Osvaldo 8 36,6c ± 7,1 19,4 

Sig                                          P<0,01  

Total 165 43,8 ± 7,7 17,6 
 

4.5.Crescimento de vitelos e vitelões 

Na estimativa do crescimento foi considerada a relação entre idade e peso vivo dos 

animais. O ganho médio diário estimado (GMD) foi de 1,29 kg/dia considerando a 
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totalidade dos animais nas duas explorações, durante o período de estudo. O modelo linear 

foi ajustado ao conjunto de observações, com um R de 0,94 (Figura 4.4). 

 

 

Figura 4.4. – Curva de crescimento global dos animais (Exploração A e B) 

 

 O GMD na exploração A foi de 1,29 kg/dia e de 1,18 kg/dia na exploração B. Igualmente 

o modelo linear foi ajustado ao conjunto de observações, com um R de 0,94 para as duas 

explorações (Figura 4.5). 
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Nos machos, o GMD foi de 1,36 kg/dia na exploração A e 1,12 kg/dia na exploração B, 

com um R de 0,95 e 0,94 respetivamente (Figura 4.6). 

 

  

A B 

                      Figura 4.6. – Curvas de crescimento dos machos por exploração 

 

Nas fêmeas, o GMD estimado foi de 1,20 kg/dia na exploração A e 1,26 kg/dia na 

exploração B, com um R elevado de 0,95 para as duas explorações, à semelhança do 

verificado nos machos. 

  

A B 

                       Figura 4.7.– Curvas de crescimento das fêmeas das explorações estudadas 
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4.6. Idade e Peso das vacas 

A idade de pesagem foi diferente entre explorações (P<0,001) e com elevada variabilidade 

com destaque na exploração B. Relativamente aos pesos a exploração A, com 631,2 kg 

apresentou PV superior comparativamente à B com 453,2 Kg (P<0,001) (Quadro 1.15). 

Quadro 4.11 – Idade e peso das vacas entre explorações 
 Exploração N Média ± DP Mínimo Máximo CV 

 A 31 3,3ª ± 0,9 2,1 4,9 27,3 

Idade (anos) B 25 7,0b ± 4,1 2,3 15,6 58,6 

 Sig                                   P<0,001 

 Total 56 5,0 ± 3,3 2,1 15,6 66,0 

Peso (kg) A 31 631,2ª ± 51,1 522 740 8,1 

B 25 453,2b ± 66,5 352 600 14,7 

Sig                                  P<0,001 

Total 56 551,7 ± 106,4 352 740 19,3 

 

4.7.Razão peso do vitelo / peso da vaca 

A relação entre peso vivo dos vitelos e o peso das respetivas mães aumentou com a idade, 

identificando-se vitelos com metade do peso vivo da sua mãe a partir dos 6,5 meses de 

idade (Figura 4.8). 

 

 

Figura 4.8.– Razão entre o peso da vaca e do vitelo 
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Entre o nascimento e os 7 dias de idade a razão PV Vitelo / PV Mãe (%) foi de 7,5 ± 1,42, 

variando entre 5,1 % e 10,0 %, a partir de dados de 15 vitelos e respetivas mães (Figura 

4.9).  

 

  

Figura 4.9.– Razão entre o peso do vitelo /vaca na primeira semana de vida (%) 

O grau de associação entre o peso do vitelo e o peso da mãe foi reduzido (R=0,18) (Figura 

10). 
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Figura 4.10 – Correlação do peso do vitelo com a respetiva mãe. 

Ao mês de idade dos vitelos a razão PV Vitelo / PV Mãe (%) variou entre os 6,4 % e os 

13,9 % (N = 25) (Figura 4.11).  

 

Figura 4.11.– Razão entre o peso do vitelo /vaca ao mês de idade (%) 

 

4.8. Idade ao abate 

A idade ao abate diferiu nas explorações (P<0,001), sendo de 236,0 dias na A e 220,6 dias 

na B, com variabilidade inferior nesta última (CV=6,1) (Quadro 4.12). 

Quadro 4.12 – Idade ao abate nas explorações 
Exploração N Média ± DP Mínimo Máximo CV 

A 248 236,0ª ± 25,5 192,0 342,0 10,8 

B 72 220,6b ± 13,4 184,0 252,0 6,1 

Sig                                        P<0,001 

Total 320 232,5 ± 24,2 184,0 342,0 10,4 

4.9.Peso carcaça 

A carcaça e o seu peso determinam o seu valor comercial. O PC global foi de 174,7 kg 

com um CV de 20,9%. 
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O peso de carcaça (PC) global foi superior na exploração A em 15,7 kg com diferenças 

(P<0,001). Considerando o sexo os machos apresentaram igualmente PCs superiores na 

exploração A (P<0,05) com diferença de 12,0 kg. (Quadro 4.13). 

Quadro 4.13 – Peso de carcaça em função do sexo 

Sexo Exploração N Média ± DP Mínimo Máximo CV 
 

Macho 

A 172 190,8a ± 34,9 82,0 294,0 18,3  

B 31 178,8b ± 21,6 111,0 212,0 12,1  

Sig                                    P<0,05  

Total 203 188,9 ± 33,5 82,0 294,0 17,7  

Fêmea 

A 77 150,1 ± 31,0 77,5 234,0 20,7  

B 41 150,2 ± 19,6 108,0 185,0 13,0  

Sig                                    P>0,05  

Total 118 150,1 ± 27,5 77,5 234,0 18,3  

Total 

A 249 178,2a ± 38,6 77,5 294,0 21,7  

B 72 162,5b ± 24,9 108,0 212,0 15,3  

Sig                                    P<0,001  

Total 321 174,7 ± 36,6 77,5 294,0 20,9  

4.9.2. Estação do ano 

Nas quatros estações não ocorreram diferenças significativas entre explorações (P>0,05). 

De referir os elevados coeficientes de variação nas duas explorações (12,5 % a 23,3%). 

Considerando os PCs das duas explorações, os valores são próximos entre 173,4 e 177,7 kg 

(Quadro 4.14). 

Quadro 4.14 – Peso de carcaça em função da estação do ano 

Estação Exploração N Média ± Dp Mínimo Máximo CV 

Inverno 

A 63 176,5 ± 40,2 100,0 294,0 22,8 

B 18 165,6 ± 20,7 137,0 212,0 12,5 

Sig                                P>0,05 
 

Total 81 174,1 ± 36,9 100,0 294,0 21,2 

Primavera 

A 66 177,4 ± 35,0 77,5 237,0 19,7 

B 14 154,1 ± 25,5 121,0 211,0 16,5 

Sig                               P>0,05 
 

Total 80 173,4 ± 34,6 77,5 237,0 20,0 

Verão 

A 58 180,7 ± 38,5 112,0 287,0 21,3 

B 20 168,9 ± 22,9 115,0 193,0 13,5 

Sig                               P>0,05 
 

Total 78 177,7 ± 35,4 112,0 287,0 19,9 
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Outono 

A 62 178,4 ± 41,6 82,0 253,0 23,3 

B 20 159,2 ± 29,0 108,0 202,0 18,2 

Sig                               P>0,05 
 

Total 82 173,7 ± 39,6 82,0 253,0 22,8 

4.9.3. Paridade 

O PC nas multíparas foi de 180,5 e 163,8 kg respetivamente na exploração A e B e nas 

primíparas de 168,7 e 155,6 kg sem diferenças significativas (P>0,05) (Quadro 4.15). 

Quadro 4.15 – Peso de carcaça em função da paridade  
Exploração Paridade N Média ± DP Mínimo Máximo CV 

A 

Primaras 48 168,7 ± 41,7 95,0 287,0 24,7 

Multíparas 201 180,5 ± 37,6 111,0 191,0 20,9 

Sig                                 P>0,05 

Total 249 178,2 ± 38,6 95,0 287,0 21,7 

B 

Primaras 11 155,6 ± 25,2 77,5 294,0 16,2 

Multíparas 61 163,8 ± 24,8 108,0 212,0 15,1 

Sig                                 P>0,05 

Total 72 162,5 ± 24,9 77,5 294,0 15,3 

Total 

Primaras 59 166,3 ± 39,3 77,5 294,0 23,7 

Multíparas 262 176,6 ± 35,7 108,0 212,0 20,2 

Sig                                 P>0,05 

Total 321 174,7 ± 36,6 77,5 294,0 20,9 
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5. DISCUSSÃO 

5.1. Idade ao primeiro parto 

A idade ao primeiro parto (IPP) é condicionada pelo maneio das novilhas de substituição e 

pela eleição do momento mais adequado para realizar a primeira inseminação / cobrição. 

As três explorações recorrem à monta natural, sendo que a C a partir do ano 2019. 

A IPP global foi de 810,4 dias (26,6 meses), sendo esta idade semelhante aos 26,0 meses 

(Araújo et al., 2004), 26,3 meses (Araújo, 2011), situando-se no intervalo de 24 a 30 meses 

(García et al., 1981), todos estes para a raça Minhota. Comparando com outras raças, a IPP 

foi inferior aos 1122 dias na Charolesa (Silva, 2017), 833 dias na Maronesa (ACM, 2022), 

sendo superior aos 690-720 dias na Arouquesa (ANCRA, 2021) e aos 725 dias na 

Holstein-Frísia (Marestone, 2013). De referir que das raças anteriormente referidas, a 

primeira é uma raça exótica, a segunda e terceira são autóctones e a quarta de aptidão 

leiteira. 

A pesar do reduzido volume de dados trabalhados, a IPP obtida é 2,6 meses superior ao 

valor considerado ótimo nas vacas (24 meses) para atingir uma produtividade e uma 

duração da sua vida reprodutiva máximas (Gill y Allaire, 1976). No presente estudo 70,4 

% dos IPPs são inferiores a 850 dias ( 28 meses) percentagem semelhante aos 75% de 

Araújo (2011). 

A idade ao primeiro parto foi inferior nas explorações A e B, com 803,46 dias e 799,4 dias 

( 26-27 meses) respetivamente, sendo superior na exploração C, 888,6 dias ( 29 meses). 

De referir que a exploração C utilizou a Inseminação artificial até o ano 2019, situação que 

poderá justificar a falta de identificação de cios e consequente fecundação a idades 

posteriores. Apesar de muitos criadores não conferirem a devida atenção ao maneio das 

novilhas de substituição (alimentação, deteção de cios, inseminação), que se traduz no 

aumento da IPP, esta não se verificou no presente estudo.  

A idade à puberdade pode condicionar a idade ao primeiro parto, não parecendo constituir 

um fator limitante na raça Minhota, porque é possível a obtenção de partos a idade mais 

precoces (Araújo, 2011). 
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5.2. Intervalo entre partos 

O intervalo entre partos é utilizado como um indicador de fertilidade que possibilita adotar 

decisões de maneio identificar quanto se aproxima uma vaca ou efetivo do valor 

considerado ótimo. 

O IEP global foi de 388,7 dias ( 13 meses), sendo este valor inferior aos 395-425 dias 

(García et al. (1981), 414,3 dias (Araújo et al., 2004) e 404,4 dias (Araújo, 2011), todos 

estes para a raça Minhota. Comparando com outras raças, a IEP foi inferior aos 405 dias na 

Avilenã-Negra Ibérica (Belda, 2002), 418 dias na Rubia Gallega (Belda, 2002), 442 dias na 

Alentejana (Carolino, 2006), 504 dias na Marinhoa (Afonso et al., 2013), sendo 

semelhante aos 390 dias na Asturiana de los Valles (Belda, 2002) e superior aos 383 dias 

na Limousine (Belda, 2002). Das raças anteriormente referidas, duas são autóctones 

portuguesas (Alentejana e Marinhoa). Mais de 78,5 % dos IEPs são inferiores a 430 dias, 

percentagem superior aos 60% de Araújo (2011), refletindo a preocupação na obtenção de 

IEPs inferiores. 

O intervalo entre partos foi superior nas explorações B e C, com 428,4 dias e 440,9 dias ( 

14 meses) respetivamente sendo inferior na exploração A, 365,3 dias (12 meses). O IEP na 

exploração A aproximasse do valor considerado como ótimo que tradicionalmente é de 365 

dias (Aljama, 1982; Euclides, 1991; Marques, 2005). Esta exploração recorre a ferramentas 

de pecuária de precisão que contribuiu para este resultado. De referir que a exploração A 

utiliza a monta natural desde 2015, início da atividade, o que pode justificar a diferença 

entre explorações. 

De referir que todas as explorações apresentaram elevados CV, destacando-se a maior 

variabilidade na B com 20,1 %. 

5.3. Distribuição de partos 

Nas explorações estudadas, os partos num total de 514 partos, distribuíram-se durante 

todas as estações, revelando ausência de sazonalidade, como consequência da estrutura e 

sistema de exploração da raça no Entre Douro e Minho, onde predominam explorações de 

reduzida dimensão, não sendo o caso da Exploração A. A disponibilidade de alimentos 

durante todo o ano, com recurso a forragens conservadas, a proximidade do criador aos 

seus animais, o objetivo de não concentrar os partos, por forma a vender vitelos e vitelões 

durante todo o ano, podem justificar estes resultados. De qualquer forma as três 

explorações, com exceção da A não apresentaram uma distribuição homogénea. A 
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distribuição obtida contraria a sucedida com os sistemas extensivos puros, onde existe um 

período determinado do ano em que se concentram as cobrições e os partos. Contudo, no 

presente estudo, a ausência de estacionalidade, segue a tendência das raças do Norte de 

Portugal, como a Arouquesa, Barrosã, Maronesa, Mirandesa, e na Galiza, a Rubia Gallega 

(Araújo, 2011).  

5.4. Peso ao nascimento 

São múltiplos os fatores que podem influenciar o peso ao nascimento que se traduzem 

numa elevada variabilidade. 

Sexo. O PN global, foi de 46,9 kg e 43,2 kg, para os machos e fêmeas, respetivamente. Nos 

machos o PN foi superior a 43,5 kg (Araújo, 2011) e 43,0 kg (Tinoco, 2021). Nas fêmeas o 

PV foi aproximado de 42,9 kg (Araújo, 2011) e 43,0 kg (Tinoco, 2021), para a mesma 

raça. Comparativamente a outras raças o PN dos machos foi superior a 43,6 kg na 

Asturiana de los Valles, 44,0 kg na Parda da Montaña, 43,6 kg da Pirenaica (Belda, 2002); 

25 kg na Mertolenga (SPREGA, 2022) e 25-30 kg na Arouquesa (SPREGA, 2022). Nas 

fêmeas, o peso foi superior a 41,0 kg na Parda da Montaña, 40,8 kg na Pirenaica e 30,9 kg 

na Asturiana de los Valles (Belda, 2002); 23 kg na Mertolenga (SPREGA, 2022) e 22-26 

kg na Arouquesa (SPREGA, 2022). Importa referir que as raças referidas são ibéricas.  

Nos machos, o PN foi superior (P<0,01), na exploração A (47,6 kg), em relação à B e C, 

44,5 e 45,1 kg, respetivamente. Nas fêmeas, não houve diferenças significativas, variando 

os pesos entre os 43,2 kg e os 43,3 kg. 

Estação do ano. O efeito da estação do ano no PN verificou-se nas explorações B e C, 

com diferenças de 4,2 kg e 6,1 kg, de acordo com os resultados de Oliveira et al. (1982), 

Szabó et al. (2006), Bazzi e Ghazaghi (2011). A exploração A revelou maior 

homogeneidade no PN, à semelhança do obtido por Araújo (2011).  

Paridade. O efeito da paridade manifestou-se na exploração A, estando de acordo Villalba 

et al. (2000), BIF (2016) e Bakir et al. (2004), sendo neste estudo o PN inferior nas 

primíparas e superior ao quarto parto. Contudo, Chase et al. (2000), com três classes de 

idade e Araújo (2011) com 4 classes não detetaram diferenças à semelhança do verificado 

nas explorações B e C. 

Efeito pai. O efeito do pai manifestou-se na exploração A, que utilizou 9 touros com pelo 

menos 20 vitelos nascidos. Verificamos que um dos touros (Maradona) tem um terço da 

descendência, isto pode ser explicado por ter sido o primeiro touro de cobrição na 
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exploração. Por sexo constatou-se que um touro apresentou PN superior para machos e 

fêmeas. 

5.5. Crescimento dos vitelos 

O GMD geral foi de 1,290 kg/dia, superior a 1,103 kg/dia obtido por Tinoco (2021), na 

mesma raça a partir de dados de 11 explorações, 4 em sistema extensivo e 7 em semi-

intensivo. A exploração A com 1,290 kg/dia apresentou um GMD superior em 110g/dia 

em relação à B.  

Nos machos o GMD de 1,36 kg/dia na exploração A, foi superior ao obtido por Araújo 

(2011), Araújo et al. (2018), Araújo et al. (2021). Na B o GMD situa-se no intervalo 

verificado pelos referidos autores. Nas fêmeas o GMD foi 1,20 kg/dia e 1,26 kg/dia na 

exploração A e B respetivamente. Estes valores foram superiores aos obtidos por Araújo 

(2011), Araújo et al. (2018), Araújo et al. (2021).  

Os resultados obtidos nas duas explorações, refletem a evolução positiva do crescimento 

dos vitelos, da capacidade de aleitamento das vacas, reflexo do melhoramento genético da 

raça e seu maneio. 

5.6. Idade e Peso das vacas 

O PV global das vacas Minhotas foi de 551,7 kg (CV=19,3) semelhante a 560,4 kg de 

Araújo (2011), na mesma raça. Comparativamente com a Alentejana (Carolino, 2006) o 

PV é inferior, mas superior à Maronesa (Alves, 1993) Cachena, Limiana (Belda, 2002), 

Arouquesa, Barrosã e Cachena (Brito, 2002). A exploração A apresentou PVs superiores 

em 178,0 kg, com variabilidade inferior na referida exploração. Salienta-se a diferença de 

idades nos animais entre as duas explorações, A - 3,3 anos vs B - 7,0 anos, traduzindo-se 

num efetivo mais jovem e homogéneo na primeira exploração. As diferenças de pesos 

entre explorações podem refletir decisões de maneio e de melhoramento genético dos 

criadores. 

5.7. Ração peso do vitelo / peso da vaca 

Apesar dos vitelos apresentarem um crescimento aproximadamente linear até aos 10 meses 

de idade, o peso das respetivas mães e respetiva condição corporal variam durante o seu 

ciclo produtivo considerando as diferentes fases: parto, aleitamento, desmame e período 

seco que precede o novo parto. 
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Como espectável, a razão PV vitelo/mãe aumentou com a idade, não sendo um aumento 

uniforme. Verificamos que, aos 3 meses, os vitelos atingem 20% do peso da sua mãe e aos 

7 meses metade do peso da vaca, 50%. 

Ao nascimento a razão PV vitelo/ mãe foi de 7,5%, entre 5,1 a 10 %. O valor médio obtido 

é semelhante ao obtido para esta raça (Araújo, 2011) e aos referidos com genótipos 

cruzados por Farias et al. (2018) e Vara et al. (2020). Ao mês de idade a amplitude foi 

superior (6,4 a 13,9%).  

Aos 7 meses de idade a razão obtida variou ente 45 a 55%, valores superiores aos 30,1% a 

32,6% estimados a partir de Farias et al. (2018), revelando uma taxa de crescimento mais 

elevada dos vitelos de raça Minhota. 

5.8. Idade ao abate 

A idade numa exploração é condicionada por fatores do mercado e do criador. As duas 

explorações comercializam os vitelos/vitelões à Agrominhota sendo a venda de animais 

gerida entre ambos.  

A idade ao abate global foi de 232,5 (CV=10,4), correspondendo, o valor médio à 

categoria de Vitelo(a), “V” do Caderno de Encargos da Agrominhota. A referida idade 

enquadra-se nos referidos para a categoria V (Araújo et al., 2016; Araújo et al., 2020). 

O abate na exploração A efetuou-se a uma idade superior em duas semanas relativamente à 

B. Importa referir nas duas explorações amplitudes de idades de 150 dias na exploração A 

e 68 dias na B. 

5.9. Peso de carcaça 

O PC global foi de 174,7 kg (CV=20,9), correspondendo aos valores obtidos para esta raça 

no global das categorias V e Z (Araújo et al., 2016; Araújo et al., 2020). 

Sexo. O PC global e dos machos diferiu entre explorações, com superioridade na 

exploração. Esta diferença pode-se justificar pelo abate duas semanas mais tarde, com 

reflexo no aumento do peso, o peso superior das vacas nesta exploração e as condições de 

maneio. 

Em ambas as explorações o PC foi superior nos machos. 

Estação do ano. Nas quatros estações não houve PCs diferente entre as duas explorações. 

De salientar que o PC por estação variou entre 173,4 e 177,7 kg, revelando 
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homogeneidade, perspetivando ausência de efeito da estação, contrariamente ao obtido por 

Szabó et al. (2006). 

Paridade. Apesar da ausência de efeito da paridade no PC nas explorações e no global, 

importa salientar que o peso de vitelos/vitelões foi superior nas multíparas em 11,8 kg na 

exploração A, 8,2 na B e 10,3 no global, relativamente às primíparas. 
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6. CONCLUSÃO 

Na raça Minhota as explorações adotam diferentes sistemas de produção para obtenção de 

vitelos e vitelões. Do estudo realizado em três explorações de raça Minhota com sistemas 

distintos, A - Extensivo, B - Intensiva e C - semi-intensiva retiram-se as seguintes 

conclusões: 

- A variabilidade na idade ao primeiro parto, 26,7 meses, com efeito da exploração, 

situando-se no intervalo de 24 a 30 meses. 

- O intervalo entre partos global de 388,7 dias, com influência da exploração na sua 

duração, registando-se elevada variabilidade em cada exploração. 

- Os partos distribuídos pelas estações do ano, revelando ausência de estacionalidade, 

mas com diferente distribuição entre explorações. 

- O peso ao nascimento global de 45,1 kg, 46,9 e 43,2 kg para machos e fêmeas 

respetivamente. O peso foi influenciado por fatores como a paridade na exploração A, 

pela estação na B e pelo pai na A.  

 - O ganho médio diário global de 1,29 kg/dia, com uma correlação elevada entre idade 

e peso. 

- O peso das vacas de 551,7 kg, com elevada variabilidade, sendo influenciado pela 

exploração. 

- A razão peso vitelo/ peso da vaca ao nascimento de 7,5% com elevada variabilidade 

- A idade ao abate global de 232,5 dias, com diferenças entre explorações. 

- O peso de carcaça global de 174,7 kg, com efeito da exploração. 

Importa em trabalhos futuros acompanhar um número de explorações superior para cada 

sistema de produção, acompanhar o crescimento dos vitelos durante todo o ano e relacionar 

o peso das vacas, condição corporal com o peso dos respetivos filhos. 
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